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-
-se boas fotografias 

a 

f grafias podem, sempre, ser 

anta empreguemos mate­

a qualidade . É por isso que 

os amado res e profissionais 

e tá a efe ênciaaosfilmes Ansco '. 

pr 'xima ez que adquirir fi1mes, 

o esq e ca de pedir 'Ansco". Em 

tipos 'Plenachrome' (ortocromático), 

"S u ... reme" e 'Superpan Press" 

(pancromáticos) e ' A n s e o C o 1 o r" 

(para fotografias em côres naturais.) 

"Capela" - Filme Ansco Supreme, 
I. 8, 1 /100, filtro K2, revelado em 
grana fina , ampliuáo em papel Ansco­
lndiatone Kashmir lvory. 
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ACERTE SEMPRE 

USE FILMES 

A11sco 
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Grafl x Sp e.<1 1 i1 phlc , no •o 
obtur11rtor de cortina d 1-1/ 1000 
s g_ lei m t rn conj ugado, focali açao 
original Grafl flashgun , com di po 
duo1os p!'lra filmes rfgldo , pf ha 
noide novo . . . .........•............ 
o mesmo modelo ma com Ektar 1 :3, 7, 10 l m. 

o mesmo mocelo ma. com Optar 1 :4,5, 10,1 e • 
dfJ luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... · · 
Graflex Crown Graphic 6x9 cm . om E ar 1 :4,5, 
obturador Graphex 1-1 / 400 seg. mala de vulca .o a o 
Graflex Speed Gr!:!phic novo tipo 4x5 poleganR .. com Op• r 
obtura.dor de cortina de 1-1/ 1000 se~. e ob urador Grapt x . 
segundo. telemetro conjugado, focalisação facil de no P o 
lu:t, com original Graflex flashgun , com di. po.._i ivo de o o 
6 chassis duplos para fllm rigido, pfchas is para f mpa 
vulcanoide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o mesmo mas com Ektar 1 :4. 7, 13,5 cm. e com mala de couro 
Temos em estoque o mais variado e comple o sor im n o e p ça 
sorios para as maquinas Graflex. 
Grafite Side Lighting unit com presilha 1exten ão de fla h 
rar uma 2.a lampada com a pricipal a distancia com f o 

Graflite 5" Refletor (avulsos, rosca normal 1 • • ••••••••••••••• 

Graflite 7" Refletor (avulsos, rosca normal l •• . .••....•..•••.. 
Gra,flite 2 cell Battery (dispositivo de folha para aoare ho'- o 
noide ou m"'quinas e objetivas com sincronisaçáo in erna com d 
tivo de colocação rap ida e fio 1 .•..•.• • ..•.... . .. •.••.•••••••••••••• 

Graflex Refletor 7" (avulso rosca normal l . . .. ................ . 

Chassis duplo para film rígido 6x9 cm. 1 avulso 1 ••••••••••••. 

Cha.ssis duplo para film rígido 4x5 pol. 1 avul so 1 •••••••••••••••••• 

Clrnssis para filmpack 6x9 (2¼x3¼ pol. l avul -:> • • • •••• •• ••••••• 

Livro - Gra.phic Graflex Photography, ultima edição indi pen~a · ~ 

possuidores de Speed Graphic .... . .... . . . .. ... .. ... . . .. .. ... . . .. . 
Beacon II com flashgun (disparador automá tico d lamnada re·am 
gos com refletor) aparelho de negativos 3x4 cm. 16 fo o exce en 
sobre filme 127, visor ótico, linhas elegantes, mala de pron idão no, o 
Beacon I 3x4 cm. o modelo sem fla hgun, mala de pron idão no o 

Bela.box 6x9 cm. aparelho de qualidade, 8 foto 6x9 cm. ou 1 fo 
4.5x6 cm. com intermediaria, filme 120 ou 620 . Con trucã ín e1 am 
te de metal obturador para pose e in tantaneo. diafrac:m". fil ro am'l -
relo embutido, visor ótico montado, alavanca para t anspor d o 11 -
me , alça para carregar o aparelho parassol, ó . . ....... . 
2 .4x3 . 6 cm. ap::irclho Argus 21 Markfinder com Yisor r . prc1 1 C'in 
1 :3.5, 5 cm . obt. 1/ 10-1 / 200 seg. com refleor e dispo. i tivo e cJ. '1 r 
lampadas flash. mala de prontidão, novo . . . ......... . 
6x6 cm. aparelho Reflex Argoflex modelo EF Ai Pst 1 · 1::; ,.. - rn . o h 
1/ 10-1 / 200 seg. com refletor e dispositivo de di. p'lnr lampadn. f :- . • 
12 fotos sobre filme 120, mala de prontidão. novo . . . . . . . . . . . . . . .. 
Fotometro Wcston Ma.ster II om mala de prontidão . 

Relogio Sincronisador Time-O-Lit para medir inlerYalo de mpo 
1-60 minu tos, 110 volt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Rclogio interruptor Time-O-Lite controla t m o de cxpo. içã na nt 11'i l­

ção e copia, acende e apaga a luz aut m :1 íc, mente 0-60 , undo.-
105-125 volt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . 
O mesmo para 220 volt ( 60 ciclo. \ .. . .. . 

6x6 cm. Koclak Refl x com focali acao auto01atica 
obturador Flash Kodamati 1 2-1 200 de srg. 12 fot 
mes 620 mala d prontidão. no o . . .. ....... . 

na . t r 1 : .5. 8 cm. 
prrf ito. . obre fil-

,, 

6 .o 
400 O 

. o 

. o 

.::!40.00 

800 .00 
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880.00 
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• D ROGAS 

q ~eja - em terra, no mar, no ar ... 
a ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 

· ·áv i combinações ... onde houver uma cena 
o ografar - há sempre uma oportunidade 

melhores, com material "Defender". Um filme 
o ivo um p apel para interpretar tôdas as quali­

e co ~ ·cta no negativo, drogas para revelar os seus mais 
enore- de alhes ... na completa linha de produtos 
· - em sua característica embalagem azul e amarela. 

E. . OU PO T DE NEMOURS & COMPJINY INC. 
representada no Brasil pela 

1 OOSTRlaS QUIMICDS BRJISILEIRDS "DUPERIIL" s. a. 
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f LIAI., • PERNAMBUCO, fAHIA, RIO OE JAt\E RO E PÔRTO ALEGRE 

t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0 



B A N 

( H g. n.º 25 J 

ir •tur 1 spuns·\ vcl: 
Dr. Eduardo , ·atvator 

Dir tor d R da ão: 
Dr. Ja ·oh Pola ow 

Dir tor Com r ial: 
Cario F. Latorr 

-x-
Redação e Aclmini tração: 

Rua São Bento, 357 - 1.0 and. 
Fone: 2-0937 

São Paulo - Brasil 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfciçoa-
1nento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos 1nen­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ...... . . 
A nu i da de (recebi-

da somente nos mê­
ses d janeiro a 
março de cada ano 

• 

Cr.S 
R0.00 
20.00 

200,00 

Os sócios do int rior ou-
tros Estados da Se ção F -
m1n1na gosam do d nto 
d 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
S. PAULO BRA IL 

lo" 
o ,n 

do" 

Env lv nd prim rdi 
repugna admitir um 
tística, na ua part 
pendente, em limit 
espírito do arti ta li b rt 
sinta qualquer con t an 
realisaçõe . 

Outrotanto nã 
óbra, a oual é condicionada 
ou, para nos enquadrarm 
uma técnica operatória qu 
tude enórme de ex cu ão 
cunho de personalidad d 
grande apuro para eh ar. 
tisfatório . 

Resulta, então a n e idad d 
tos técnicos da sua Arte por nart 
a concepção original nã e ·a int ir ment 
pela execução inadequada impr · pria ou 

um 

im n­
ara qu 
~irtu a 

óra, no grau de adian am nt m QU n ntr m o 
nossos fotográfo , na nen tracã qu 'á al an aram quan­
to ao manejo da luz como uma coi a ,i · - o p rf it 
domínio da técnica opera ória · m in p ndo orno fatôr 
dos mais importante para o ~· it final do trabalho. 

Entendendo de maneira. a d Bandei-
rante' está empenhadí in1a m pr porei nar ao no o 
companheiros, os re ur d uma r ndi m ou um 
aperfeiçoamento m ai objeth o . prát· d prov ito ime-
diato. Isto será, finalm nt alcan do co1n a in tala õ 
de laboratório e túdio, projetada para a no a 'de 
contando co1n a ine tin1á, 1 a ·ud d no o d li ent e e -
forçado Diretor Foto ráfi da Entidade. 

O FOTO-CI E LUB B DEIRA TE, receberá com prazer a visita de 
todo e qualqu r aficionad da arte foto rafica, a im como responderá pelos 

cu epartnm nto . a qu lquer on ulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
sua ntivid de u obre a I rntic de foto rafia e cinematografia amado­
ri t . Outro im , re eb , em compromisso, colaboração para. o seu 
Bol tim endo qu • opiuiõ . p ndid em artigo a inados, correrão 
·cmpr por ront, d eu - autore .. 

T da orresp nd ncia d e er dirigida. para a séde social do FOTO-

CIN LUBE N EIR TE - Rua Avanhanda a, 316, Paulo, Brasil. 
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pn-

eu onmeuo 
arali ar defi­

de algun 
-fe ivamen­

resoluto 

o OPS-
(' e . F rreir ~. Pli-
ge o F . i. F.d 1 1::i rrl 0 S::il-

an os mais? Es O trabalho 
·n eara o no pa rimôn :i. o cultu­

Pau o: o o o-cine Club C! Bandei­
m quadro de mais de 300 sócios 

vari s corre~ ondentes em alguns 
ma a soe· acão conhecida em todo o 

e cê de sua in e nsa participaçã0 
· çõe e concursos. onde quer se pro­

s · a na rg n ina. a li oe rto. ou na 
á nos con in da r.> ra. E a narticipa-

ao age e 'bande"rante" não se con-
forma en1 apenas aca em icame n e, enviar 
ao es rangeiro a respect iva representação. 
raduzi a em odos os generos da fotografia 

contemporânea - paisagens, naturezas mor­
tas, retratos ou a fo tog rafia de reportagem 1 

documentaria e esportiva. A partidpação 
dela é '"emi a no países promotores de tais 
concursos pois não é r aro o Foto-cine Clube 
Bandeira nte vcnce-Jo5 cm primeira, segunda 
ou ter c: ira colocação, quando não as três si­
multâneamente, como aconteceu certa feita 
na Argentina, com Thomaz Farkas, Eduardo 
Salvatore e José Yalenti, conquistando todos 
os prem1os de um concurso de fotografias 
esporti vas . 

-4-

1 1 t , n o pa ~ou de ap rcebido da Imprensa 
mp d nte · e pr tigio~o õrgao , o "O 

guiute , rti o as lnado por B. J. D ARTE, 

Ia , i ag ra o Foto-cine Clube Ban-
1 irant a realisar a sua façanha mor: a 
aquisição de sua sede própria. Apenas isso: 
uma casa magnífica, si tua da em plena par­
te nova da cidade - á R. A vanhandava -
com todas as acomodações para o funciona-
nento integral de todos os departa.meftt'6s 

da instituição. Preço do imóvel: setecentos 
mil cruzeiros. pagaveis em oito anos e cujo 
inal e princípio de amortizacão, num mon­

tante de sessenta mil cruzeir;s já foi efeti­
vado pela atual diretoria da associação. 

De outra sociedade de arte fotográfica, 
possuidora de prédio próprio. doado, aliás, 
nelo respectivo governo, só conhecemos 
uma - a "Royal Photogranhic Society". a 
conspicua entidade de Londre~. O exemplo, 
nois, do Foto-cine Clube Bandeirante é uni­
co no mundo. Em dez anos de vida, a asso­
cia,-.ão paulista não se contentou anenas em 
r 0 aliz::ir, nela primeira vez no País, exoosi­
cões de caráter internacional. a auP. acorrem .. 
anualmente. ns nrinçioajs n~ises do univer­
s0. Não s~ contentou. tambPm, apenas em 
cnlecionar trofeus. tomados de assalto em 
todos os "salões" a que tem rmnoarecidn. 
Falt::iva-lhe uma séde e nurn "instantanen" 
orodigioso. ei-la agora poss1üdor::i de um imó­
vel excelente, aue se hoje vale setecentos 
mil. amanhã estará valendo dois ou três 
milhões. tudo independendo de qualauer 
aiuda oficial. somente com a boa-vontade e 
entusiasmo de seus participantes que, em 
aJguns dias. subscreveram quasi trezentos 
mil cruzeiros para os pagamentos iniciais 
das prestações dessa casa. 

Eis. em verdade, um presente raro dado 
aos paulistanos amantes da fotografia e do 
cinema, no décimo aniversário da institui­
cão que os congrega. E se não lhes faltava 
já motivos oara ufanar-se1 aí está mais um 
com que poderão or~ulhar-se: a casa da rua 
A vanhanda va, um fato único, cuja realida -
de deixa de pertencer individualmente ao 
Foto-cine Clube Bandeirante, para tornar-se 
propriedade espiritual do País inteiro''. 



1)( ] ) 
Lavrada a cr t r 

no novo 

U IOJ IJP.QUf".Ua u. UJÍJ Ç O q 1 

nos c-ireulu.s a1 1.-tic•o- uHui 111 

lllé.1l u rnu1s du.gu.do 
da dt> que o Polo 1n 

Lava para adquirir i;éd p1 ópi 1· e IJJ u 
m nte o ntusiasmo d ci:;ão ·0111 qu 
deirant s" v · m conduzindo a <:liwpanlla 11a1 • 
obtençao dos fundo:; n ssarios. O as:rnnto 
sido mesmo obj to d comentários 
"rodas" d afi ·ionados qu nao i;condt'.tn 
atlsfação pelo oportuno 1eliz v nto. 

Lavrada a escritura - O fruto d :. entu­
siasmo e dedicação dos nossos associados, ai 
tá traduzido na escritura de compromisso d 
compra do prédio da Rua Avanhandava, assi­
nada ás 16 horas do dia 16 àe maio p. µ., nas 
notas do 23.º Tabelião desta Capital, com a 
presença de varios diretores e associados. Con­
cluiu-se .. ssim, brilhantemente, a primeira eta­
pa da Campanha Pró Séde Própria, que agóra 
proseguirá visando a ultimação dentro do mais 
breve prazo possível, dos compromissos assumi­
dos e a instalação condigna de todos os depar­
tamentos e dependências do Clube. 

A taxa extra mensal - Dentre as medidas 
aprovadas pela Assembléia Geral Extraordinária 
de 23 de abril p. p., consta, conforme já foi 
anunciado no último Boletim, a criação de uma 
taxa extra mensal de Cr.$ 10,00 destinada exclu­
sivamente á amortização dos encargos da aqui­
sição feita pelo Clube, e que deverá ser paga 
pelos sócios, juntamente com a mensalidade co­
mum. De acordo com a resolução da Assem­
bléia, essa taxa seria devida desde a assinatura 
da escritura. Assim, passará a ser cobrada dos 
sr·s. sócios, a partir do mês de junho próximo. 
Como vemos, é uma contribuição bastante mó­
dica e que, temos certeza, será paga pelo qua­
dro social com grande satisfação, atendendo á 
sua finalidade. 

Assim também, embóra para os sócios do interior 
os quais não poderão com a assiduidade dos da Capital, 
gozar das vantagens da nova séde - o pagamento da 
referida taxa seja facultativo, temos a certeza de que 
todos eles concorrerão também com sua parcela para 
a consecução desta grande obra que a aquisição da 
séde própria do F. C. Bandeirante representa para o 
desenvolvimento da arte fotográfica em todo o Brasil. 

o -

Em junho a instalação da nova séde - A Diretoria 
do Clube está trabalhando ativamente para que já a 

partir do próximo mês de junho a séde social esteja 
instalada no prédio da R. Avanhandava. Naturalmen­
te, não se poderá fazer tudo ele uma só vez, pols é sabi­

do que o Clube conta unicam nt com seu · próprios re­
cursos, oriundos das mensalidades dos . ó ·i s. 
• ntretanto, desde lógo ter.lo os srs. sócios maior 
espaço e melhores a omodaçõ s. assim como os princi­
pais sel'viços devidamente instalado de maneira 11 não 
sofrer a vida social soluçfto de continuidade, dando­
cumprimento ao programa estabelecido para o corrente 
ano. Assim, a partir de junho pod rão o rs. ó lo 
ser atendidos na nova séde. 

Nas atuais dependên ias, á R. S. B nto 357, 1. n-

dar, ponto mais entral e comer ial, ontinuaráo in ta­
lada:-; uma s cr taria do Clube e n redação udmini -

, 

tração do no o Bo · im, r 
didos os r . ócio e dem i o q 

n­

r -
fere aos re pe i ·o a~ un o 

o 

Pr e-uc em entu i3 mo r mp nh 

s ri r 
o l o di -

emo . o ato d laY 
da primeira e p . 
o pagam nto m 

0
r o 

d ·part menta do Clube 
ório nec ario 

portanto, p que 1 

SÓ io . 
pre timo int rn 
ri : 

pontan a·. 
Rnunda.d .. 
io, qu 

. Rh.1~rf. 

rnan o M L'imo 
Joã u·ili ..... . 
·e son . Rodri ue 

orbert rafra 
Orlando d Freita 

d 01 conclu :- o 
·11 1, ou 

l 

ontinu m a c.heg r ex-
A. ,·im q . lém dos já 

mai. os s uint consó-
timo interno: 

...................... .... ... 
oêlho ..................... . 
............................. 
1 Pira icaba) 

........................ 1 ...... 

••••••••••••••• t •••••••••••• 

Wolfgan Knoch 
.................. .... ... . 1 •••• 

1 

2 

3 

1 

5 
2 

1 
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úl-
0 idifi a­

n o-lhe o 
em todo o 

lou em se­
do cordial e 

~ colegas ' flu­
a cativantes 

co ócio Arnaldo 
p o ~iso, resaltou 
en o que 1nere­

parte de um dos 
ó gão a · mprensa paulis­
e erm · ando pôs em rele­

os-o pres· dente Dr. Eduar-

o Consul Geral da Argentina, Sr. Anselmo Borgonovo, 
acompanhado do Consul Adjunto, Sr. Albano Larréa visita­
ram nossa séde social. No cliché, vemo-los em cordial 
palestra com nosso Presidente e o consócio Carlos F. 

Latorre. 

l.º, no o Pre idente lad ado pelo 
t•orbócio re pectivas enhoras. 

á fr nte da Diretoria do Clube 
st últimos anos. Em rapidas pa­

i.. ra , ercadas de emoção, externou nosso 
presid nte o sentimento de cada um dos 
membros da nossa agremiação quando viam 
passar mais um ano de trabalho, ativo, de-
interessado e construtivo em pról da cultu­

ra e do bom gosto estético da nossa gente, 
levantando bem alto no estrangeiro o nome 
do nosso querido Brasil. Calorosa salva de 
palmas coroou suas últimas palavras. 

A seguir, o Sr. Diretor Social, Manoel 
Morales Fº., procedeu á chamada dos asso­
ciados que se distinguiram durante o ano, 
sendo-lhes entregues os respectivos prêmios 
pelas autoridades presentes, após o que o Sr. 
Cap. Alfredo Codeixas, em nome do Gover­
nador do Estado e Exma. Senhora congratu­
lou-se com o Clube pela efeméride, formu­
lando os mais efusivos votos de prosperida­
de e engrandecimento. 

Completando a alegre festividade, a di­
reção da Boite Excelsior distinguiu-nos com 
um gentil oferecimento, proporcionando-nos 
uma extraordinária execução musical do exí­
mio acordeonista Antonio Mestre, gesto su­
mamente cativante e que deu cunho todo es­
pecial ao banquete que terminava. 

xXx 
Inauguração da Exposição de Fotografias 

de Reportagem Norte-Americanas - No sá­
bado, dia 30, ás 16 horas, em solenidade mais 
íntima, na séde social ,foi inaugurada a ex­
posição de fotografias de reportagem norte­
americanas, variada coleção de trabalhos 
dos fotografas de imprensa daquele país, gen­
tilmente cedida pelo Dr. Joseph Privitéra, 
Adido Cultural do Consulado nos Estados 
Unidos, em São Paulo. 

Num2roso grupo de associados e exmas. 
senhoras, aguardavam os convidados, e ao 
ser servido o "Cock-tail", a Sra. Lourival 
Bastos Cordeiro ofereceu artístico bolo co­
memorativo, cujas 10 velinhas representati­
vas do nosso 10. 0 aniversário, foram apaga-

(Continua na página H) 

AS FOTOGRAFIAS DO MiS 
Sob a epígrafe acima, o Boletim reproduzirá todos os 

meses, algumas das fotografias que melhol' classificação 
obtiverem nos concursos internos do Clube, nas várias 
categorias em que se dividem os concorrentes. 

Ilustram este número, trabalho apresenhtdoK no 
concurso relativo ao mês de Abt·il p . r, .. 



"IT TIBA '' 
lfio Trovato 
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"VIADUTO" 
Kazuo Kawahara 



l 
' AB rnONO" 

Nel on . Rodri ue 
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"CARACOL" 
Carlos F. Latorre 



P los li v ' l s JS r , ·antos da , d< , , . 
S'Jcios, d , ot~ndo á jus ta ·ati sfa ç.:- c1 q uc 
ia na alma p •la p· ssag n1 d • u ai. un 
versárío do lu t ->, ·orn nta varn e s t1 · 1 

pas..:, :idos os · ·ontecin1 ntos atuai s qu · ·u l­
minaram corn aquisição da s' d 1 róp1 ia. 
Nun1 dess s grupos, pontilhavam as " onta­
das" do Polacow, r batidas p lo Albuqu r­
quc, e compl tadas pelo Malfatti. outro. 
mais "barulhento", estavarn o Nuti La rt ~ 
Dino ás voltas com a uvinha do "cock-tail" 

A , ra . D 
da . oc. 

X .. X 

( si ela devia ser espetada com o palito, ou 
se devia ser apanhada com o polegar e o in­
dicador - "that was the question" como di­
ria o Hamlet) . Do outro lado, o Chiquito, 
Plínio e Gomes rememoravam cousas e fa­
tos dos primeiros anos de luta; e, mais adian­
te, Morales, Trovato, Victor e Anderaos preo­
cupados com a fila do "patinho". . . Dis­
cutindo importantes problemas dmnésticos 
da moda, o simpatico e numeroso grupo fe­
nünino reunindo as senhoras Salvatore, Pal­
mério, Nuti, França, Agostinelli Ligér, 
e outras. Ainda vimos os novatos Nelson 
Montagna (muito bem acompanhado), a no­
va "afilhada" do Victor, Srta. Sema Sosnovs­
ky, o Souza Lima, o Takaiama, e tantos ou­
tros cuja enumeração seria por demais lon­
ga. Não poderíamos, contudo, deixar de ano­
tar o Presidente fazendo sala aos convidados 
principais, como o Sr. Consul da Argentina 
que, nova1nente nos deu o prazer de sua vi­
sita. O Latorre, muito comportadinho e aten­
cioso com a gentil Srta. Helena ... o Asterio 
resmungando qualquer cousa com seu guia 

Ou ra fe a. gu1u- a 
que a Diretoria of rece 
Dr. ÜS\1\ aldo Fran a. 
cialmen te para 

IO velinhas! 10 anos! ... Os "vdentno , .. Basto . hiquiio, Plinio e Yal nti, ap ga.m as 
Yt-linhil:. do bolo dr anlver:-ario, gentilmenh' oft>1·tndo p ht Sr . Lourivltl Ba to C ord lro. 

1a no 
do no 

10.0 an1 ·er n . 
uja in1patia ir­

r dian d 1m -
di o ··t n1ou con-

d t nó . 
utr 
na 
1n1-

d· . 
rn r õ d 

Aniv r :in 
d Fundaçã do 
F. C. andeirant 
qu fie ram de 
f rn1 tão grata 
a inaladas n a 
111 moria de quan­
tos tiveram a ven­
tura de assisti-las. 
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m. x:imo 4 tra­

rr: e mos ter no mínimo 
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r llll'll ou c·r 1ne de 
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dos cio IJol tim ele ins­

n t · n , verso de l'Ulla tl'aball1o o 

rdt m, t1Lulo, nome ·ndereço do 

nt e m o trabalhos o concorrente 

r m ter á Secretaria do Clube a 

'r ,J 30,00 1 trinta cruzeiros) taxa 
que seja o número de trabalhos 

O pr zo p.tr,1 in ·· ri~·úes e entu•gn dos trab'.l.lhas 
ni•ertar-,( -.i 110 di 1 :w de Agosto pró. imo. 

-x-
GALERIA DO, EXPOSITORES - Outra inicia­

ti ·a int .. ressant foi tomada pela Diretori'1 do Clube, 
qu 11 s ja a ele expor no recinto do Salüo. m quadro 
special, os retratos de todos os expositores, nacionais e 

e:lrangeiros. Para tanto está solicitando a todos os 
C"oncorrentes que. juntamente com seus trabalhos ou 
com o boletim ele insC"rição, enviem um retrato seu, no 
tamanho 9xl2 ets.. no verso do qual cleverú constar o 
respectivo nome e cnclerêço, cidade e país, assim como 
os demais dados pessoais que desejarem, como idade, 
clata do nascimento. quando se iniciou na prática ela 

fotografia, eLc., etc .. 

Poderão assim os visitantes elo Salão satisfazer a 

natural curiosidad1:: que cerca os autores dos trabalhos 
expostos e, ao mesm'.) tempo, permitirá ao Clube com­
pletar o arquivo e fichário que mantém sobre os culto­
res da arte fotognífica em todo o mundo. 

, 
ULAS CIANIDRICAS 

o 

TREV LLI. ' - .. ·o jantar comemo­
Tr vellin foi o fot · o-rafo oficial e le-

d i 

com o 

re p cti ·o "o vos de pato". De­
i ""rantes, ele se pe­
o , ·uti, explicando-

Jh o f n ion men o máquina e mostrando-lhes o 

i ro de p Jid . ncluida a . ex li a õe , o Trevellin 

tr tou de pro air com a r portagem. primeira 

ou que fez, foi colocar o " JVO d pato" o qual, ime-

di tamente, ' la h .. ou-lhe" o d d · ncabuJado, pe­
g u n v "ovo" e a na se repf' tau ... O TreveHiin já 

tava v rm J áo de raiva e tentou novamente. Outro 

" ·inho" inutilizado e novo calor nos df'do .. Já. deses­

perado, o re~ellin examinou a ". peed" e aí dPU com 
o mottv ; h vi deixado o ompu em "T" e o contacto 

fazia p rmanent ·mente ... 

O " JXADOR" JJO ·. L, - Foi notada a ausimd.1 

do ale por algun. dias. Quando re· parcc:·eu, todos dc­

·ejavam aber o motivo do afastamento e a explicação 

foi a de ter realizado um pequeno tratamento médico. 
Est:l.va tomando injeções de um hiposuJfito qualquer. 

Foi quando alguém comentou:- E1 já está perf i­

tamente "revelado". Agora precisa o fixadcr ... 

AÇAMBARCADOR - A nota pitoresca da entrega 
dos prémios no jantar, foi a quantidade dos que foram 
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concediilos ao Nuti. Felizmente, o primeiro deles, uma 
enorme taça, comportou todos os demais e facilitou o 
conhecido "idivus o vobis" a transportá-los para casa. 

Contudo, ouvimos esta observação:- Vamos crear no 
Clube a nossa C. C. P. (Comissão ele Contrôle de Prê­
mios), afim de evit::.rmos estes aç.:tmbarcamentos ... 

O JANTAR DO "CICCILO" - Em homenagem aos 
amigos fluminenses que nos visitaram, realizamos um 

jantar típicamente "bandeirante" no "Ciccilo". O ágape 

só teve início lá pelas U horas, depois de um jejum 

danado e que marcava profundas rugas na testa do 

Dino. Quando se reclamou da demora, o gerente ex­

p [icou :- Eu tive de mandar os padciros reforçar o 

"fuzzili" quando soube que a turma era do Foto Clube ... 
(Cá entre nós:- Que fama ... ). 

O "CASTELHANO" DO FLORENCE - Terminado 

o jantar do Excelsior o Florencc - cuja eloquênci:1 es­

U ve excepcional - se pegou de convers2 com um dos 
<'omponentes do corpo consular argen tino e ras~ou o 

"castejano" (como ele frizou). Depois ele alguns mi­

nutos de contínuo "metralhar", o ouvinte conseguiu 

falar:- Amigo, fale mesmo em português porque eu 

sou brasileiro ... 

CIANIDRO 



Dtuluu 

tem t0Lug111!1 
b 111 1 ·lo apoio 

nual 
su Di hão ,>.pam,au 

int r s&ant e origlll l con u1 o, 

''um símbolo, uma. imagt-n de aulo, aJgo 

qu traduza. o e pítito de n<Jssa ( apitai". 

Como v mos, o sug sUvo t rna d , t c•on( u1 •o , 
mais do que urna simpl s foto r fia d s . Paulo, 
as que são comuns m concur, o& d fo agrafia. ob1 
dades !vistas p:mor mi ·as, paizag n ·. lo •radouro pú­

blicos, edifícios, etc. l. 

O que se quer é bem mais: uma fotografia qu por 
sua composição, assunto ou cêna r produzida traduz 
este nosso s. Paulo como ele é, com toda grandiosi­
dade, com todo o dinamismo, o espírito progressista e 
renovador que caracteriza nossa Capital e sua g nt · . 
A fotografia deve ser um "símbolo" de S. Paulo! 

o têma é sem dúvida difícil mas apaixonante e por 
certo ha de atrair os nossos artistas-fotografas que nel 
terão ensejo de demonstrar todo seu espírito de obser­
vação e capacidade técnica e artística. A estimulá-los. 
terão ainda os prémios que serão conferidos, bastant 

valiosos, a saber: Cr.$ 5.000,00 para o 1.0 lugar, Cr. 
2.500,00 para o 2.0 lugar e Cr.$ 1.250,00 p J.ra o 3.0 lugar. 

o regulamento para este concurso, cujo prazo de 
inscrição será encerrado impreterivelmente a 15 de ju­
lho próximo, se encontra á disposição dos consocios na 
Secretaria do Clube, podendo também ser so~icit1do á 

Divisão de Expansão Cultural do Dept. Municipal de 

Cultura, sita no Teatro Municipal. Salão Vermelho. 
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r. 150,0 1 orno mi ba 
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CUMPRIMENTOS PELO X A I ER 
Por motivo da passagem do 10.0 aniversário de fun­

dação do F. C. Bandeirante, recebemos de inumeras en­
tidades, autoridades e pessoas amigas em cartas, ofí­

cios ou telegramas, expressões das mais carinhosas e 
lisongeiras que bem demonstram a atenção e simpatia 
com que vêm acompanhando os esforços dispendidos pe­
lo Clube em pról do maior aperfeiçoamento e difusáo 

da arte fotográfica em nossa terra. 

Dentre elas, destacamos os trechos que a seguir 

transcrevemos: 
"Mentre si approssima la lieta ricorrenza dei X anni­

versario della fondazione di codesto Club, desideriamo he 
Vi giungano, con le espressioni della no tra sincera am­
mirazione per l'attivitá da Voi e pli ata con tanta intel­
Jigenza ed entusiasmo, i piú vivi rallegramenti per i 

brillanti 1·isultati da Voi conseguiti". 
(Da Associazione FotogTafica Romana Dílettanti) 

- X 

"É com a mais grata da satisfaçõe que diri im -

nos aos caros colegas de S. Paulo, poi ao completar 
mais um aniversário de fundação do Foto- in lube 
Bandeirante, todos nó que praticamos a Arte Fotográ­
fica, devemos estar orgulhosos, poi s a fotografia 1-

cança hoje tal nível, dcvemo , em grande part , . 

abnegados amadore " 

(Da m nsagern da SOCIEDADE FLUMINENSE 
FOTOGRAFIA) 

u. 

E 

"Em minha mão 
tar em comemora ã 

dê e lube, que de f 

lientado no panorama 
a outro paL e a no 
fotográfica, atrav' 
seus a ociado ". 

(Do ofí io do 

valcanU. - Sec r t 
feitura fum 1pal . 

on ratub.ndo-m 

e .·p ivu dat 

o eu m n 1te p r o j n-

ao 1 1.0 
. ri d fund ,; 

rma tá 

artL ico nd 
a rele nte (' ntribui - rt 

entu.i mo compet • ncia de 

Sr. r. E ·. d Siq elr e -
d Cul r d Pr -

t d - b ndeiran e tran ur o 
ri..:m n a qu rid p:itrl 

nbra o pr«>. ado. n. oc i na p o~ n di n Pr -
sid nt .. 

1Ely rm. n Pre do F to Clu p r n 

erebemo~ t·1mb ·m f li it çõ s do Foto Clube do Es-
p1rito Az m nn. Ko mo Foto. Dr. Wol-

ne~· d 

rn p. r , , p ri n. re beu o Clube, rtí tica cor-

b i1l . 

-x-
A todo a Dir tori do Clube expressa, por nosso 

int rm di . eu mni in eros agradecimentos. 
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me e ao conhecünen­
bu e regulamentares 

cnamando de de já a aten­
para es a int ressante mo­

que vem ganhando, ul­
::> adeptos. 

10 

com entu mo a campanha pró-aumento 

inda na última reunião fo­

propo t:: para ócio de inscrições 

Palmer lo; ,·t6, Dr. Tulio • ·eJson C:i-

ld mar Toledo; f1·~8, rtur PaJmerio Filho; 

amargo do Prado; 6:H, 

.~·!, Palombo; 633, Geraldo 

o é Iartins; ,;:1.,, Dr. Pedro Brandão, 

',{ti, Jaime < ruz e o:r;, arlos Willy 

, 
' 
. o . 

• 01.0 li 

tio (. mso 

' 
,. t:i 1u u -

' tht'tto llÜ"> 

l \IIIIPOll •11tt•s do l't'lllÍO 

, ttut· l'ont· l'Olll o patrodnio 

est dt'stinada a atcan-

111 il o e 1to, indo <'ontrlbuir para o 

totognllica entr nós. 

\ .d10 .. o.. p1· ..,mios rão conferidos não 

u ., m lhor . ., oto r,tfias dos diversos gen ro · artí . ti­

"portr it ", "Cenas d gent:t·o", "Paizagem" e 

" umpo ic;ao", t·omo também para a "melhor fotografia 

br . P ulo", e a fotografia que mais agradar ao 

publi ·o vi itante, :... •ndo também contemplados por prê ­

mio., pedais, os autou s do interior do E tado e de 

outro .. Estados do Hrasil que mai' se distinguirem. 

A . eleçao e premiação dos trabalho e tará a cargo 

de uma r omis. ão nomeada pelo Grêmio e composta dos 

de ·tacado aficionado·, Dr. Eduardo 'alvatore, Dr. José 

E. V. YaJenti e Pedro Josué, realizando-se a exposição 

na éde do Grêmio Anglo Americano de Letras, ã Rua 
Rubino de Oliveira n. 0 :-u2, nesta Capital. 

O prazo para in crições e entrega de fotografias 

erá encerrado, impreterivelmente no dia 20 de junho 
próximo, podendo o regulamento e boletim de inscrição 

re 'pectivo, erem encontrados nas casas fotográficas ou 
solicitados ao Grêmio no enderêço supra, além de na 

S cretaria do Clube. 

-x-

PELOS CLUBES 

O FOTO CLUBE DE SALTA, Argentina, tem nova 
Diretoria para o exercício de 1949-50, a qual, segundo 
amavel comunicação que nos enviou está empenhada em 
ampla reorganização daquele clube amigo, elevando dest' 
arte, ainda mais, o alto conceito de que goza em todos 
os círculos fotográficos mundiais. Compõem a "Comision 
Directiva" atual, os seguintes destacados aficionados, 
cujos nomes já nos são, aliás, familiares através dos seus 

trabalhos : 
Presidente: Sr. Mariano Coll 
Vice-Presidente: Dr. Juan Angel Garcia Rios 
Secretário: Sr. Alfonso Viscido 
Tesoureiro: Sr. Robinson Rios 
Pro Secretário: Alberto Naharro 
Vogal: Robinson Rios Didier 
Intendente: Julio Las Heras. 
Por nosso intermédio, os "bandeirantes" express::un 

aos cclegas do Foto ClulJe de Salt'.l os votos de prospe­
ridade e exito em todos os seus empreendimentos, asse­
;~urando-lhes outrosim. a inteira colaboraçüo <'lo F'oto­
c· in Clube Bundeirnnt . 
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d ~ culturai. da 1,aul1< a untd1at.1111•11l 

t l'~idad d (.tudos t: d bal• t1u rn t,a •a , d• ti 

torno d. •in m :ttogratia, objf:to cJ a< u, · do tudo t ' 

font d ines"'o tã is nsinam nto . 

Realm nte, ·tamos endo, qua. i di riauH·ul , J1 t -

ciário farto m torno destas proj e lld raudo-a 

vamos encontrar o C ntro de Estudo 'i n matogrãf1 ·o 

do Museu d Arte, o lub de 'in ma m olabora ao 
om o Museu de Arte Moderna e mai,· rec ntem nt o 

Instituto Cinematográfico Progr sso. Todas ta n­

tidades estão empenhadas em anaJi ar eriarnente a e o­

lução do cinema, sua técnica, as inumeras corrent in­

terpretativas dess. arte riquíssima, a influência · qu · 

recebeu nos diversos países onde ela é mais inten amen­
te cultivada e principalmente o futuro da cinematogra­

fia em face da ua importância como fator de entrela­

çamento mundial. 

Essa prcccupação e curiosidade dos no. sos e tudiosos 

vem, mais uma vez, situar S. Paulo entre os mais de -
tacados centros artísticos mundiais. Poderia parecer 

simples imitação ou mesmo uma desses "febres" que , á 

vezes, tomam conta de um pequeno grupo e acabam 

incendiando a mentalidade de u'a multidão, para de a­

parecerem irremediavelmente após curto período de do­

mínio. Acreditamos, e desejamos mesmo que isso não 

suceda, tenhamos consolidades as realizações das enti­

dades acim:i, com as quais, natura.Imente, iremos ta m­

bém nos c onjugar, á medida que formos ampliando nos­

sas atividades no setor da cinematografia amadora. 

Realmente, alguns dos nossos mais ativos cinema to­
grafistas já nos têm procurado e sugerido a realização 

de pequenos filmes, documentários ou de interpretação, 

demonstrando um entusiasmo contagiante e que nos faz 

prever um-i série de produções bastante aproveitáveis. 

Não nos tem fugido á observação, porém, o fato de mui­

tos deles jamais terem se preocupado em conhecer o 
cinema, um pouco afastado daquele por nós cultivado e 

que tem sido essencialmente prático. Indiscutivelmente, 

a maioria daqueles que no Clube estão trabalhando e 

apresentando seus filmes em nossas sessõe., abe de -

frutar do aparelho e materia.l em sua. mãos, procurando 

apresentar o melhor que sua conccpção e tética ide a li­

zou. 

Perguntamos:- Têm sido atisfatórios o re ultado ? 

Pedimos licença para responder:- im. Em a lgun, 
ca,sos, até surpreendentes. 

De fato, para muitos dentre nós, operando pela pri­

meira vez com um aparelho repleto de pequenos "tabu.". 

os filmes têm apresenta.do como característica. princi­

pais: originalidade e cuidado pela composição fot.ogrãfic . 

Si deixarmos de Ia.do outros fatorc,s de órdcm técnica <' 

que sã.o imprcscindiveis á uma produção cinematográfica, 

por e tes IHÍml'iros filmes nós ja podemos avaliar quão 

promjssora erá esta secção do C'lube quando ja e. tiver­

mos conh (' dores de um I ouco mai. d<' rinrma. quando 
tivl'rmos ana1isado sua história , a. inovações artí. tira:-. 

que eJe apresentou, sua capacidade de tran, mitir co­

nhecimentos; de divertir sadíamcntc; de e. trcíiar rt'la-

õ s sociais, artística e intelectuais. 
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D S S ÁQUI AS. 

. E E S F CIL ENTE 

80 TORIO 

P E O DUFA Y-COLOR. 

OES AS BOAS CASAS DO RAMO. 

n a I i n, dli11 s t r li a I 
H ACIONAL 

FUNDADA EM 1919 

DE SEGU ROS 

TAL REALIZADO :- Cr.$ 4.000.000,00 

Incêndio, cidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferro-
v1ano Marítimos. Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

tatutárias e Extraordinárias até 31/12/48 - Cr.$ 39.352.220,10 

ini tros pa~os até 31/12/48 - Cr.$ 247 .663.3Q0,60 

PRESIDENTE 

TONTO PRADO JUNIOR 

M TRIZ: Avenida R.io Branco, 137 - (Edifício Guinle) 

End. Telegr.: "SECURITAS" RIO DE JANEIRO 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: Rua Boa Vista, 127 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí 

Telefones :- 2-3161 a 2-3165 

J. J. ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 



FRACALANZA é uma tradição viva 
de nossa. terra., que atravessa. a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço característico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 
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